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			O mistério da Cornualha


			“The Cornish Mystery” foi publicado pela primeira vez em The Sketch em 28 de novembro de 1923.


			I


			– A sra. Pengelley – anunciou a nossa senhoria, e desapareceu discretamente.


			Muitas pessoas estranhas vinham procurar Poirot, mas a mulher ali parada na porta, remexendo nervosamente entre os dedos o boá de plumas do pescoço, era para mim a mais estranha de todas, e também um tipo dos mais comuns. Uma mulher magra e desbotada de cerca de cinquenta anos, vestindo uma saia e um casaco trançado de tricô, com algumas joias de ouro no pescoço, e o cabelo grisalho domado por um chapéu que realmente não lhe ficava bem. Em qualquer cidadezinha do interior, cruzamos com centenas dessas mulheres, todos os dias.


			Percebendo o óbvio embaraço dela, Poirot deu um passo à frente e a cumprimentou gentilmente.


			– Madame, sente-se, por favor. Apresento-lhe o meu colega, o capitão Hastings.


			A mulher sentou, murmurando sem grande confiança:


			– O senhor é o detetive Poirot?


			– Às suas ordens, madame.


			Mas a nossa visita continuava calada. Ela suspirou, retorceu os dedos, ficou cada vez mais vermelha. 


			– Posso lhe ser útil em alguma coisa, madame?


			– Bem, eu pensei... Quer dizer, veja...


			– Pode falar, madame, não tenha medo.


			A sra. Pengelley, incentivada dessa forma, finalmente começou:


			– É o seguinte, sr. Poirot. Eu não quero me envolver com a polícia. Eu não procuraria a polícia de forma alguma! Mas estou muito preocupada. E não sei se eu deveria... – ela se interrompeu abruptamente.


			– As investigações que faço são de ordem privada. Não sou da polícia, sou um detetive particular. 


			A sra. Pengelley agarrou-se ao termo:


			– Um detetive particular, é disso que eu preciso. Eu não quero que comentem o assunto por aí. Não quero confusão. Não quero que os jornais escrevam a respeito. Eles sempre deturpam os fatos e acabam com a reputação de qualquer família. E eu não tenho certeza de nada. Foi uma ideia que me ocorreu e que não consigo tirar da cabeça.


			Ela fez uma pausa para respirar, depois continuou:


			– É possível que eu esteja enganada e ainda venha a prejudicar Edward. Há coisas que uma esposa não deveria nem pensar. Mas se for verdade...


			– É do seu marido que a senhora está falando?


			– Sim.


			– E do que a senhora suspeita?


			– Eu deveria continuar calada, sr. Poirot. Outro dia li uma história escabrosa no jornal, e as vítimas em geral nem imaginam...


			Eu já tinha perdido a paciência, mas Poirot continuava firme, esperando que a mulher contasse o motivo da visita. Ele disse:


			– Não tenha medo, madame. Pense no quanto vai ficar feliz ao descobrir que suas suspeitas eram infundadas.


			– É verdade. Qualquer coisa é melhor do que essa dúvida cruel. Oh, sr. Poirot, estou apavorada. Tenho medo de que estejam me envenenando.


			– Mas o que aconteceu?


			Deixando o receio de lado, a sra. Pengelley deu vazão a um longo discurso cujos detalhes teriam feito mais sentido aos ouvidos de um médico do que aos nossos.


			– Dores e enjoos depois das refeições, hein? – disse Poirot, pensativo. – A senhora chegou a ir ao médico? O que ele disse?


			– Ele diz que estou com gastrite aguda, sr. Poirot. Mas sinto que ele está confuso e preocupado. Está sempre trocando a medicação, mas nada faz efeito!


			– A senhora não contou a ele o que lhe preocupa?


			– Não contei, sr. Poirot. A coisa poderia se espalhar. E talvez seja mesmo uma gastrite. Mas é muito estranho... Sempre que Edward viaja, eu volto a ficar bem. Até mesmo Freda, sr. Poirot, minha sobrinha, já reparou nisso. E tem uma garrafa de herbicida, que o jardineiro diz nunca ter usado, e ainda assim está pela metade...


			Ela lançou a Poirot um olhar suplicante. Ele sorriu para ela, na intenção de tranquilizá-la, e pegou lápis e papel.


			– Sejamos práticos, madame. Diga-me, onde é que vocês residem, a senhora e o seu marido?


			– Em Polgarwith, uma pequena cidade comercial da Cornualha.


			– E vivem lá há quanto tempo?


			– Catorze anos.


			– São só vocês dois? Não tiveram filho?


			– Não.


			– Mas uma sobrinha mora com vocês, pelo que entendi?


			– Sim, Freda Stanton, a filha da única irmã do meu marido. Ela tem vivido conosco há oito anos... quer dizer, até a semana passada.


			– Ah! E o que houve semana passada?


			– Já faz algum tempo que as coisas andaram se complicando. Não sei o que aconteceu com Freda. Tornou-se mal-educada e grosseira. E, sem nos dar qualquer explicação, fez as malas e foi morar num apartamento que alugou na cidade. Desde então, não a vi mais. Melhor esperar que ela recupere o juízo por si, como diz o sr. Radnor.


			– Quem é o sr. Radnor?


			A sra. Pengelley parecia novamente constrangida.


			– Oh, ele é... um amigo. Um jovem muito simpático.


			– Há alguma coisa entre ele e a sua sobrinha?


			– Absolutamente nada – disse a sra. Pengelley, enfaticamente.


			Poirot resolveu mudar de assunto:


			– A senhora e o seu marido têm uma vida confortável, suponho?


			– Sim, temos.


			– O dinheiro é seu ou dele?


			– Ah, é todo de Edward. Não tenho nada meu.


			– A senhora me desculpe, mas temos de pensar em tudo. É preciso achar um motivo. O seu marido não iria envenená-la apenas pour passer le temps! Existe alguma razão pela qual ele gostaria de se ver livre da senhora?


			– Existe a loira assanhada que trabalha para ele – deixou escapar a sra. Pengelley. – O meu marido é dentista, sr. Poirot. Não há o que fazer. Ele precisa de uma moça inteligente, como ele diz, de cabelos cacheados e uniforme branco, para marcar as consultas e preparar as obturações. Já ouvi comentários a respeito dela, mas meu marido jura que ela é uma excelente profissional.


			– E essa garrafa de herbicida, madame, quem foi que a comprou?
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